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SINDIPAN-CG  - Sindicato das Indústrias de Panificação e Confeitaria dos Campos Gerais 
 
SINDIMADEIRA – PG - Sindicato das Indústrias de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias e de Marcenaria de Ponta Grossa 
 
SINDIMETAL-PG Sindicato das indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Ponta Grossa 
 
SINDIMINERAIS-PR Sindicato da Indústria da Extração de Minerais Não Metálicos do Estado do Paraná 
 
SINDIREPA- CG Sindicato das Indústrias de Reparações de Veículos e Acessórios dos Campos Gerais 
 
SINDICER NORTE/PR Sindicato das Indústrias de Olaria e Cerâmica do Norte do Paraná  

 
 

M INERAIS - PRINDIS

Os Sindicatos das Indústrias dos Campos Gerais acompanham com expectativa as medidas 
emergenciais para enfrentamento da crise causada pela pandemia do coronavírus, haja vista a 
grave consequência econômica enfrentada pelo setor produtivo, a quem presta assessoramento e 
assistência. 

 
Neste aspecto, temos como preocupação relevante a questão do alto custo da energia 

elétrica suportada pelas indústrias, ainda mais após a edição da Medida Provisória 950/2020 que 
acolhe pequenos consumidores e assiste distribuidoras de energia e a cadeias de pagamentos 
por elas suportadas, mas onera em muito grandes consumidores, porque transfere novos custos 
por meio de encargos cobrados na Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) (vide parágrafo 
1º D, do artigo 13, da Lei 12.212/10, alterado pela MP 950/20). 

 
Tal medida implicará diretamente na indústria, a qual suportará os custos das políticas 

públicas efetuadas. Estes custos somados com a elevação do preço da energia elétrica para o 
setor, implicará num aumento significativos da tarifa de energia elétrica do setor industrial. 

 
Desta forma, como medida emergencial e de preservação do setor produtivo, sugerimos que 

seja realizado um acordo para que a demanda de energia seja paga conforme o valor 
utilizado (e não o contratado), sem prejuízo de compensações posteriores.  

 
Outrossim, sugerimos que os custos da crise sejam suportados por toda a cadeia de energia 

de forma a não sobrecarregar grandes consumidores, como a indústria ou então, que os custos 
sejam suportados exclusivamente pelo Tesouro Nacional. 

 
Os Sindicatos das Indústrias dos Campos Gerais trabalham para amortizar os prejuízos 

econômicos sofridos com a coronacrise e para contribuir com a breve recuperação da economia 
nacional e por isso reforça os pedidos aqui registrados. Desta forma, sindicatos e setor produtivo 
unem forças para junto com o Governo enfrentarem a crise e superá-la. 

 
Certos de seu apoio. 
 


